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•
ACÇÃO DE FORMAÇÃO: «INVENTÁRIO DO PATRIMÓNIO
CULTURAL MÓVEL DAS MISERICÓRDIAS PORTUGUESAS»
Decorreu de 29 de Março a 2 de Abril uma acção de formação organizada pelo
Instituto Português de Museus (IPM), com o apoio da Comissão do Património da União
das Misericórdias Portuguesas (UMP), sob o título Inventário do património cultural
móvel das Misericórdias Portuguesas. Princípios, metodologias e boas práticas. Esta
iniciativa, concebida sobretudo a pensar nas Misericórdias do Alentejo e Estremadura,
realizou-se em dois museus de Lisboa: o Museu Nacional de Etnologia e o Museu
Nacional de Arte Antiga.
O IPM vem desde 1996 a colaborar com a UMP, através de acordos e protocolos,
no sentido de preservar e salvaguardar o valioso património cultural detido pelas
Misericórdias. Esta colaboração tem-se manifestado em intervenções pontuais ou pro-
longadas junto das Misericórdias, em acções de aconselhamento ou através da coloca-
ção de técnicos especializados nos locais intervencionados. É neste contexto que se
deve entender esta acção de formação, a qual teve como principais objectivos a divul-
gação dos princípios e metodologias associados ao inventário do património cultural
móvel, abrangendo diversas tipologias e contextos de colecções museológicas, e o
desenvolvimento de competências técnicas no âmbito da digitalização, documentação
e boa gestão de colecções.
O programa da acção de formação contemplou os seguintes módulos:
– Inventário e gestão de colecções museológicas: enquadramento teórico e prin-
cípios orientadores (Dr. ª Inês Cunha Freitas);
– Conservação preventiva de colecções museológicas: a experiência do Museu
Nacional de Etnologia (Dr. ª Joana Amaral, Dr. ª Catarina Teixeira);
– Documentação e gestão de colecções no programa MATRIZ (Dr. ª Inês Cunha
Freitas);
– Registo fotográfico de bens culturais móveis: noções, standards e instrumen-
tos de base (Dr. Paulo Baptista);
– Procedimentos de inv entário de escultura (Dr. ª Maria João Vilhena de
Carvalho);
– Do inventário à divulgação do património: v isita guiada à exposição “Pintura
portuguesa do séc. XVII: histórias, lendas, narrativas”, no Museu Nacional de
Arte Antiga (Dr. José Alberto Seabra de Carvalho);
– Procedimentos de inventário de mobiliário (Dr. ª Maria da Conceição Borges de
Sousa, Dr. ª Celina Bastos);
– Procedimentos de inventário de bens móveis em contex to de património inte-
grado (Dr. Miguel Crespo);
– Procedimentos de inventário de têx teis (Dr. ª Teresa Pacheco Pereira).
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Logo no primeiro dia de trabalhos, o Dr. Mariano Cabaço, responsável pela
Comissão do Património da UMP, deu o mote da semana de trabalhos: “o conhecimento
do património cultural móvel deve ser entendido sempre como um acto de pesquisa”. As
Misericórdias são detentoras de um património rico e vasto, mas também muito espe-
cífico, como por exemplo as bandeiras, os vultos da Paixão e os cadeirais dos mesários.
O inventário, motivo desta acção de formação, pode ser um meio eficaz de intervir na
salvaguarda e preservação destes bens, mas para isso as Misericórdias têm de assumir
uma atitude pró-activa, identificando no interior da organização um elemento que se res-
ponsabilize pela gestão dos bens culturais e disponibilizando recursos para a realiza-
ção desse mesmo inventário. A construção de um instrumento como este significa a
produção de conhecimento, a identificação do património existente, do seu estado de
conservação e das possibilidades de intervenção. Este processo deve, porém, obedecer
a determinados modelos de documentação e procedimentos metodológicos de inventá-
rio, tendo em vista não só uma eventual compatibilização dos inventários produzidos
pelas mais diversas organizações, como o respeito pelas especificidades do património
inventariado, seja ele uma escultura, uma pintura, uma peça têxtil ou de mobiliário.
Neste sentido, os formadores que intervieram nesta acção de formação procuraram, a
partir da sua própria experiência profissional, dar a conhecer casos concretos de inven-
tariação e gestão de colecções aos técnicos das Misericórdias presentes, numa lógica de
formar para agir. Associado ao carácter pragmático desta acção de formação foram dis-
tribuídas aos participantes, em CD-ROM, as normas gerais de inventário para artes
plásticas e artes decorativas, da autoria do IPM, e bibliografia relativa às normas de
inventário para escultura, mobiliário e têxteis.
Apesar da fraca adesão das Misericórdias a esta iniciativa, talvez relacionada com
a duração da acção de formação e com a consequente deslocação dos técnicos a Lisboa,
estiveram presentes cerca de vinte técnicos vindos de todo o país, desde Vila Flor a
Aljezur. No final, a opinião era unânime quanto à grande qualidade das conferências e à
sua vertente marcadamente prática, sendo que a aposta de dotar os participantes de fer-





ENCONTRO NACIONAL DE FORMAÇÃO ARQUIVÍSTICA
Decorreu em Fátima, nos dias 15 e 16 de Maio de 2003, respectivamente, o
Encontro Nacional de Responsáveis dos Arquivos Diocesanos e Institutos Religiosos,
e uma Acção de Formação em Arquivística Religiosa sobre «Normalização da descrição
arquivística da documentação eclesiást ica» aberta a todos os interessados nesta
área de intervenção. A organização esteve a cargo da Comissão Episcopal dos Bens
